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Entre os vários tratamentos cúpricos 
que teem sido aconselhados e usados no 
tratamento das vinhas, contra o mildiú, 
certamente que o que melhores resulta­
dos tem dado, são os verdetes applica- 
dos em solução simples sobre as parras 
e cachos, por meio de pulverisadorcs. 
Porém, como os verdetes são relativa­
mente caros, nau sera tora uu prupusiio i nua, pi 
indicarmos aqui o processo de o fabricar, | básico.

Depois da oxidação terminada, o que 
se conhece pela còr e pela facilidade 
com que o verdete se desprende das la­
minas, são estas raspadas e o verdete 
posto a seccar.

. í. G.
(Da «Vinha de Torres Vedras»).

Não ha remedio senão fechar os olhos a 
tudo isto, porque os homens leem razão 
no que dizem, fnllando-se ácerca do modo 
de proceder do nobre chefe do partido pro­
gressista d’este concelho.

Realmente era para estranhar que aos 
cornos da lua se não elevasse quem tan­
tos e tão prestimosos serviços tem feito 
cm prol do partido progressista de Villa 
Verde.

Apenas alguém ha na guarda velha do 
dito que parece não levar a bem todas 
estas coisas. Teem razão, porqbe são avef- 
sos ás ideias nephclibatas. A gente nova 
vae indo com o modernismo que tudo ten­
de a absorver, inclusiva mente o valor po­
lítico do progressismo de papo averme­
lhado. Senão haja vista o que utlima­
mente se deu com os importantes despa­
chos que não obstante innumeros sacrifí­
cios os homens de Villa Verde deixaram 
ir para o estrangeiro.

E’ tal a consideração qtte o governo 
tem pela polilica vdlaverdense. que nem 
políticos da panella nem políticos de Pe­
nella são ouvidos cm assumpto tão impor­
tante.

O governo não sabia com certeza quan­
to iria comprometter a siluação cá da ter­
ra, procedendo assim.

Para a Loureira é despachado um reve­
rendo regenerador que o concelho dos Ar­
cos deseja vêr pelas costas por lhe dar lá 
tunda sem dó nem piedade.

Para Cabanellas, o pomo da discórdia, 
um... que com certeza lhe deixará o jui- 
zo a arder no caso de uma substituição 
do regimen monarchico aclual. E para 
Azões finalmente, outro que presenlemen- 
te lhes daria com o mel pelos beiços, mas 
que amanhã se enfileiraria nas alas da 
gente séria, e que quando mais não des­
se, ao menos o seu volinho ao partido con­
trario.

Se os percebo. ., cêbo.
Parece que já isto não vae muito con­

forme ao que em tempos me ensinava o 
rev.° abbade de Salamonde, no seu notá­
vel compendio de doutrina enrista em que 
dizia que eram tres os inimigos da alma : 
mundo, etc., etc.

Pergunto eu. Quem daria aos políticos 
de Villa Verde licença para lá introduzi­
rem mais um sem permissão do auctor ou 
de quem o represente ? Pelo visto são 
agora quatro : mundo, diabo, carne e... 
arranjos.

Não é facil encontrar-se uma razão que 
satisfatoriamente explique esta chinlrinada 
política de Villa Verde a não ser uma ra­
zão de utilidades.

Sim. Foi essa a estrella polar que du­
rante o presente triénio parlamentar guiou 
o venerando chefe do partido progressista , 
e seu heroico representante em sua casa, 
digo, no parlamento. E’ certo que os 
adeptos não gostaram, porém foram elles 
os culpados, por isso mesmo que tinham 
mais a quem propor para representante do

Duas coisas que singularmente 
estão caracterisando a situação 
actual : o sorriso permanente do 
sr. ministro da fazenda e a re­
modelação dos círculos eleitoracs 
do sr. José Luciano.

Ila difliculdades para o com- 
mercio c a industria, pela baixa 
dos câmbios e alta do agio do 
ouro ?

Que importa isso, se o sr. Es- 
pregueira está sorridente e o sr. 
ministro do reino trata de refor­
mar os circulos eleitoraes.

A agricultura estiola-se á falta 
de medidas fomentadoras e vivi­
ficantes para o sou desenvolvi­
mento?

Lá está o sorriso do sr. Es- 
pregueira, que tudo remediará e 
lá estão os novos circulos do sr. 
José Luciano, que hão de tornar 
ubérrimos os terrenos e abundan­
tes as colheitas.

Lá fóra desdenha-se do nosso 
credito ?

E' por que ainda não viram o 
sorriso do sr. ministro da fazenda 
nem sabem da combinação arilh- 
melica dos novos circulos do sr. 
ministro do reino.

Que melhores remedios querem 
para os nossos males, que aqucl- 
le sorriso tão promettedor e aquel- 
les novos circulos tão bem com­
binados ?

Crise financeira, crise agricola, 
crise commercial e industrial, é 
lá possível que existam n’este 
paiz ?

Tudo isto são mentiras, tropos 
com que se fazem retumbantes 
os ataques ao governo.

N um paiz onde o ministro da 
fazenda tem continuamente um 
sorriso a franzir-lho os lábios o 
onde o ministro do reino se en­
trega a combinações de circulos 
eleitoracs, não ha, nem póde, nem 
deve haver miséria, difficuldades, 
embaraços.

Ou se os ha, a par d’essa des­
graça ha uma outra ainda peior 
— a inconsciência.

que ó relativamente simples, e ao al­
cance dos viticultores.

Como se sabe os verdetes são aceta­
tos de cobre que se obteem pelo conta­
cto do cobre com o vinagre. Este pro­
cesso era, cremos, antigamente seguido 
no fabrico dos verdetes, hoje en> vez 
do emprego directo do vinagre utilisam 
as balsas frescas, tiradas do curtimen­
to, o que é incomparavelmente mais 
economico e dá melhores resultados.

As balsas retiradas da prensa, e não 
excessivamente espremidas, conteem 
ainda uma certa porção de álcool que 
se acetifica facilmente ao ar, em pre­
sença do ar acético nascente no meio 
das balsas, onde existe o ar carrega­
do de humidade, a oxidação do cobre 
far-se-ba muito facil e rapidamente, po­
rém em proporções diversas, o que con- 
stitue os diversos verdetes.

Mr. Camille Saint Pierre estudou a 
fabricação por meio das balsas do ver­
dete pardo (gris), e é ao seu trabalho 
que em resumo nos vamos referir, dan­
do aos nossos leitores a descripção do 
processo de fabrico dos verdetes.

O cobre a empregar deve ser em la­
minas delgadas, as folhas de cobre só­
mente d’alguns millimetros de grossura, 
com 15 a 20 centímetros de compri­
mento e 10, pouco mais ou menos, de 
largura. E’ claro que ha toda a con­
veniência em que o cobre seja puro e 
as laminas lisas e direitas, pois que 
quanto mais homegeneo elle fôr e mais 
direitas forem as superfícies das lami­
nas, tanto mais regular será a sua su­
perfície e a formação do acetato de co­
bre.

As cubas ou recipientes onde se lan­
çam as balsas para a fabricação do ver­
dete devem ser de pedra, ou alvenaria 
salicatada, para impedir, tanto quanto 
possivel, o podre e desenvolvimento dos 
bolores.

Entre nós, que nào é uso as cubas 
de alvenaria, podem-se utilisar os ca­
boucos das adegas, que são geralmente 
de pedra, e até os proprios lagares, ten­
do depois o cuidado, antes que voltem 
a servir na vindima, de os limpar com­
pletamente, o que se consegue com fa­
cilidade. A presença do verdete no vi 
nho seria perigosissima para a saude 
publica.

Obtido o cobre em laminas e as bal­
sas frescas, collocam-se estas por cama­
das de 5 a 6 centímetros sobre as cha­
pas de cobre, e tanto quanto possivel 
numa casa ao abrigo das grandes va­
riantes de temperatura.

Em regra no fim de 3 ou 4 dias to­
do o álcool contido nas balsas tem-se 
acetificado em presença do ar, e o acido 
acético por sua vez reagindo sobre o 
cobre, tem formado sub-acetatos que se 
conservam adherentes ás laminas de 
cobre. Tendo alguma pratica conhe­
ce-se quando a operação está ter­
minada pelo cheiro das balsas, que 
accusam um começo de fermentação pú­
trida. E’ necessário então retirar im- 
medialamente o cobre e collocar as la­
minas numa estufa aquecida de 30 a 
40 graus, ou na falta d esta ao sol, ten­
do o cuidado de as molhar com agua 
de 3 em 3 dias, isto durante uns 15 a 
30 dias, até que o verdete se tenha com­
pletamente oxidado. Sobre a acção da 
humidade e do calor a reacção conti- 

mente caros, não será fóra de proposito ! núa, podendo obter-so um scctato tris-

Alguin acontecimento imprevis. 
to parece ameaçar a tranquilli- 
dade do paiz justamente sobre- 
sallado com a inexplicável ordem 
de marcha d’uma forte expedição 
militar para Moçambique.

Esta enygmatica determinação 
em seguida á vinda das esqua­
dras ás aguas do Tejo, parece a 
consequência d’alguma cousa grave 
que se concluirá.

À imprensa governamental, se 
é que desconhece o caso, cala-se 
n’uma estudada reserva, c o go­
verno nada explica.

De modo que na capital, e já 
agora em todo o paiz, a suspei­
ta transformou-se em inquietador 
sobresalto.

E por que não? Não é só alli 
que o amor da patria mais se 
arreiga no coração portuguez. Es­
tão lá, é certo, os dirigentes dos 
seus destinos, mas aquelle verda­
deiro amôr pulsa mais aqui, na 
província, que. é onde está o seu 
proprio coração.

Não é, pois, justíssimo que esse 
sobresalto chegue também ao can­
tinho da nossa aldeia ?

Tranquillidade, diga-se. franca­
mente nunca a houve desde que 
este governo assumiu a adminis­
tração do paiz. A sua imeompe- 
tencia, o seu critério, a sua má 
orientação, os seus precedentes 
políticos, e. sobre tudo, a falta 
de confiança estrangeira nunca de­
ram ao paiz um dia de tranquil­
lidade.

Pelo contrario: o seu procedi­
mento e as baixezas a que tem 
levado o nome e o brio da na­
ção no sofrego empenho dobter 
meios para a sua sustentação no 
poder mais e mais tem affastado 
de nós essa tranquillidade d onde 
vem o geral desassocego em que 
se vive.

E uina vida assim, ha-de con­
fessar-se, que c amargurada ! Es­
perar dia a dia que a fatalida­
de nos venha batar á porta seria 
o bastante para fazer criar bran­
cas se o paiz não tivesse já ve­
nerandas as suas cãs!

Mas essa constante inquietação 
attinge agora o sobresalto, e este 
estado não póde prolongar-se.

O povo tem direito de saber o 
que se passa, e o que se pre­
tende fazer do seu património. 
Diga-lh’o o governo. Desfaça mys- 
terios que podem ser funestissi- 
mos para a autonomia da patria.

Diga-se a verdade ao povo.
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circulo nas córtes. Homens ilhistrados e ta­
lentosos, pessoas essencialmente desinte-

Tambem esteve n’esta vil la o illustre 
causidico de Ponte do Lima, sr. dr. João 
Augusto Malheiro.

______

aphorismo,

«A. Filha do Condemnado»

o sr. 
w i e a sr? 

D. Ebza Correia de Moraes, do Porto.

Foi transferido para Melgaço o dele­
gado da comarca dAlbufeira, sr. dr. 
Alfredo Ribeiro ex-adtninistrador d'este 
concelho.

, mora­
da Ponte, d'aquella fre-

I tem sido reconhecida como pertencente 
ao Caídas e que fazia parte do espolio 
d'um filho que, vindo do Brazil, falle- 
cêra em sua casa.

Despacho
Foi, afinal, despachado conservador da 

comarca de Villa Fôr o nosso conter­
râneo, sr. dr. Adelino Soares Rodrigues.

Era s. ex? aquelle que, primeiro que 
todos, devêra ter obtido a sua colloca- 
ção e foi talvez o ultimo que conseguiu 
tal graça.

Mas, emfim, segundo o 
mais vale tarde que nunca.

casado, proprietário d'aquella freguezia. 
Apresentava vários ferimentos na ca- 

i, no rosto e na mão esquerda.
Nos interrogatórios negou cynica- 

mente o crime, declarando que os fe­
rimentos lhe foram produzidos por pe­
dradas arremessadas por algumas mu­
lheres, negando também que lhe per­
tencesse o

o golpe ora vibrado 
solada farailia, para

Uma faca de matto, de cabo de pra­
ta e bainha do mesmo metal com lavo­
res em alto relevo, conservando ainda 
manchas de sangue, e que fôra encon­
trada junto do cadaver do

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Berlrand, lançou no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpho 
d Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Berlrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradável aos seus 
assignántes, os quacs se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo VI que muito agra­
decemos.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul­

timo numero d este excedente semanário 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos tileis, prolicienle- 
meme dirigido pelo nosso brilhante coílega 
Júlio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Júlio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 Porto. Mas a inscripçfio e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoahnenle effecliiadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Revista Agricola

Recebemos o n? 16, correspondente ao 
mez de janeiro, deste estimável collega, 
que é superiormente dirigido pelo sr. dr. 
Antonio José da Cruz Magalhães, com a 
collaboração dos mais dislinclos escripto- 
res e agronomos do paiz.

E’ um jornal agricola completo e que 
deve fazer parte da bihliotheea de tpdo o 
agricultor illustrado.

Este achava-se envolto ifiim lençol, 
estendido na valleta da rua, tendo a 
um lado uma candeia acceza e ao outro 
o caixão fúnebre.

Vestia calças e collete de cotim e ca­
misa de flanella de riscado d’algodão.

Transportado convenientemente para 
o cemiterio alli procederam á autopsia 
os distinctos médicos, srs. drs. João Ju­
lio Vieira Barbosa e Gaspar Fernando 
de Macedo.

O cadaver apresentava tres ferimen­
tos — dous na cabeça, na parte anterior 
do couro cabelludo, que apenas interes­
sava a espessura d’este; e outro no 
thorax, atravessando o lobulo inferior 
do pulmão, e prolongando-se até á base 
do coração, mostrando ter sido feito pe­
la referida faca, que foi adaptada á fe­
rida, sendo este ferimento a causa ne­
cessária da morte.

Depois da autopsia procedeu o-mere- 
tissimo juiz de direito ás competentes 
averiguações.

Eis agora como sc conta o

A visinha povoação de Prado, d'este 
concelho foi, na noite de domingo para 
segunda-feira, theatro d'uma horrível 
tragédia em que foi protogonista o pu­
nhal.

Não sào, felizmente, frequentes entre 
nós esses trágicos successos que, des­
dourando a própria terra, infundem 
terror e levam o luto ao lar intimo da 
familia.

Assim, a noticia do sanguinário acon 
tecimento circulou rapidamente n'esta 
villa—noticia confirmada logo pela rea- | 

lidade com a vinda, para a < ‘
se encontra, do ■ Convém notar por ultimo que a faca |

Ao seu posto
Voltou a occupar o seu antigo logar 

na redacçào da nossa «Folha» d’onde 
por algum tempo esteve affastado, o 
nosso camarada e [amigo, sr. Francisco 
Feio. .

Cerca das dez c meia horas da noite 
de vinte e um do corrente, sahindo 
d'urna taberna o Caídas e o Niltnho, 
operário da fabrica de Ruães, travaram 
desordem com o assassinado José Vian- 
na e Luiz Gonçalves, o Corujo, emprei­
teiro d’obras publicas.

No meio da desordem o Caídas abra­
çando o seu antagonista, o assassinado, 
e cahindo ambos por terra, vibrou-lhe 
a facada que lhe deu a morte. A viuva 
do mesmo, vendo a angustiada situação 
em que se encontrava o marido, cor­
reu em seu auxilio, e, lançando-se sobre 
o assassino, o segurou pelo casaco, não o 
largando a despeito das pancadas que 
lhe descarregava o Nélinho para liber­
tar o companheiro, até que, juntando- 
se gente, foi capturado aquelle, e só elle 
por os outros se terem posto em fuga.

O infeliz Vianna apenas pronunciou 
para sua mulher as seguintes palavras: 
ai, Quina, que elle matou-me!

Este lugubre acontecimento causou na 
localidade e n’esta villa uma funda im­
pressão.

A digna authoridade judicial tem sido 
incançavel no proseguimento do proces­
so e tem procedido rapidamente a todas 
as deligencias, pelo que tem merecido 

cadeia, onde I geral elogio.

Fez annos no dia 22 a ex?'a sr? D. 
Carlota dAraujo Azevedo Vasconcellos 
Feio.

Findos os afficios foi o cadaver tras­
ladado para o cemiterio publico, ondo 
ficou no jazigo de familia.

Regaram ás borlas os srs. : Victorio 
d Araújo Azevedo Vasconcellos Feio, 
Antonio José dAraujo Pimentel, Anto- 
nio Ignacio Machado Brandão, Gaspar 
Emílio Lopes Guimarães, Gaspar Au­
gusto Tellcsc Francisco Feio Soares do 
Azevedo.

Conduziram as coroas os seguintes 
srs. : Dr. Annibal Martins Bessa, de­
legado da comarca, dr. Adelino Soares 
Rodrigues, Alberto Joaquim da Costa 
Machado V illela e Manoel Francisco de 
Pinho.

A chave da urna foi confiada ao no­
bre visconde da Tofre.

Regressou de Lisboa o sr. dr. João 
Antonio do Scpulveda, illustre deputa­
do da nação. Em companhia de s. ex? 
veio também sua ex.ma esposa, sr? D. 
Anna Teixeira de Sepulveda.

*
Esteve n'esta villa o nosso amigo c 

illustrado capitão d’infanteria 8, sr. Jo­
sé Maria dAraujo Esmeriz.

O sr. presidente e mais vereadores 
da camara municipal do concelho, foram 
ha dias acompanhados do respeetivo en­
genheiro, sr. Lemos, ás cadeias d’esta 
villa, afim de se informarem dos melho­
ramentos mais urgentes que alli se vão 
brevemente realisar a instancias do di­
gno delegado d'esta comarca, sr. dr., 
Annibal Martins Bessa.

O benemerito pensamento d'esta di­
gna auctoridade tem sido geralmente 
elogiado.

Oxalá que taes obras não fiquem ago­
ra, como de costume, em projecto.

Houve domingo na administração do 
concelho a revista d’inspecção dos re- 
servistas residentes n’este mesmo.

Para esse fim veio aqui o digno te­
nente coronel dinfanteria 8, sr. Agosti­
nho Alves dc Moura'.

Hoje continua alli a mesma revista.

ressadas de si mesmas, com esperanças Antonio Gonçalves de Souza, o Caídas, 
de ura prospero futuro para todo o con­
celho do Villa Verde. '

Por exemplo, um que para ahi ha para i beça 
Penella, cuja vida tem sido de constan- Nc 
tes aspirações, e que por vezes lera sido 
juiz eleito, jurado commercial, e agora 
vice-presidenle do senado, com aspirações 
a chefe do partido e administrador do con­
celho.

Esse sim, que conseguiria expulsar do 
parlamento o mafarrico do egoismo só com 
o cheiro do incenso com que o teem adu­
lado os petimeires progressistas de Pe- 
nella.

Esse sim, que com seu verbo eloquen­
te e persuasivo faria relembrar aquelles 
tempos heroicos em que o Orador fat­
iando ao povo e ao senado romano, fazia 
jorrar por terra o seu heroico competi­
dor.

Esse sim. que com sua apparencia ma- 
gestosa e altiva fazia recordar os fabu­
losos tempos de ura Hercules, o as his­
tóricas aventuras de um D. Quichole de 
la Mancha.

Porém hoje ficarei por aqui, prometten- 
do comludo fazer justiça a quem a me­
rece, combatendo sempre a idéa de que 
outro seja apresentado, mas pugnando 
sempre porque a nomeação racaia sobre 
este que Penella traz já de ha muito nas 
palminhas pelos importantes serviços de 
que lhe é devedora.

A chegada da justiça ao logar do de- 
licto provocou uma scena verdadeira­
mente triste. O vasto recintho achava-se 
apinhado por uma multidão compacta 
d’onde sahiara gritos lancinantes da viu­
va, dos filhos e dos parentes que pre­
tendiam beijar e abraçar o

Apoz dolorosos e prolongados pade­
cimentos succumbiu na manhã de se­
gunda feira, na sua casa, d esta villa, 
a sr? D. Maria d'Apresentação dArau­
jo Esmeriz de Faria, esposa do sr. 
Manoel Henrique de Faria, mãe dos 
srs. Arnaldo Augusto de Faria e Fran­
cisco Assis de Faria, irmã do illustre 
capitão, sr. José Maria dAraujo Esme­
riz, e sogra dos srs. Miguei Alves Pas­
sos e Alberto Lopes Guimarães, todos 
nossos particulares amigos.

Mãe amantíssima, a inditosa senho­
ra era adoravel no seu acrisolado amor 
pelos filhos—amor que ella sanctificava 
com todo o seu carinho maternal, e que 
elles por seu turno lhe retribuíam com 
estremos de dedicação.

Não podia, pois, ser mais lancinante 
‘no coração da de- 

a cicatrisação do 
qual só conhecemos um unico balsamo 
— a resignação.

Em tão doloroso transe resta-nos, a 
nós, amigos dedicados dos illustres do­
ridos, acompanhal-os em silencioso re­
colhimento, compartilhando assim da 
sua grande magua.

♦
Os funeraes da finada senhora, que 

re realisarain na capella dc Santo An­
tonio d’csta villa, estiveram imponen- 
tissiiuos pela magnificência da deco­
ração, o pelo enorme concurso d'eccle- 
siasticos e cavalheiros não só da villa, 
como do concelho.

Ao centro da capella, elegantemen- 
to ornamentada, elevava-se a tarima, 
rodeada de tocheiros sobre a qual pou­
sava a urna funeraria, e onde se viam 
depostas varias coroas e tres mimosos 
bouquels, com as seguintes dedicatórias :

A sua estremosa esposa o ultimo adeus; 
Ultimo adeus a nossa querida mãe, as 

filhas Idalina e Guioraar ;
Ultima recordação de seus filhos e 

ros ;
De seus irmãos Maria José d'Araújo Es­

meriz e José M. dAraujo Esmeriz— 
eterna saudade ;

Tres bouquets—A' nossa querida avó- 
sinha, ultima lembrança de seus netos.

José Vianna, casado, sapateiro, 
dor no logar <' - 
guezia.

Em seguida aos interrogatórios foi a 
digna authoridade judicial úquella lo­
calidade afim de se proceder á

Realisou-se segunda-feira na egreja 
matriz d’esta freguezia, o baptisado d’nm 
filhinho do nosso amigo e syropathico 
industrial, sr. João Antonio Rodrigues, 
d’esta villa.

Foram padrinhos seu cunhado 
João Antonio Arant.es Braga

•
De visita a sua familia e acompanha­

do de sua ex.raa esposa, chegou ha jdias 
a Lisboa a bordo do paquete Cordillére, 
vindo da capital fluminense o benquisto 
e considerado commerciante n'aquella 
praça, o sr. Francisco Lopes Ferraz 
Sobrinho, irmão do nosso amigo e im­
portante proprietário da freguezia da 
Lage, o sr. José Ferreira Lopes Ferraz.

S. ex? que é ura sympathico cava­
lheiro e que tem conquistado a amisade 
de todos que o conhecem, vem passar 
algum tempo no seio da familia que tan­
to o estremece para depois se retirar 
para o estrangeiro, cm viagem de re­
creio.

O nosso cartão de boas-vindas.

Arant.es


FOLHA DL VILLA VERDE

Editores BELEM & C.“ rua do Marechal Saldanha, 26—LisboaANNUNCIOS
AOS AGRICULTORES!

&
A NOVA COLLECÇAO POPULAR

Editores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26-Lisboa
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A' Livraria=Cruz Coiitmho e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
Porto.

0 JNSURRECTO
Monologo dramatico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Re­
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 réis.

—*—

Ima conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem do 

Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos ã livraria de F. Sil­
va, rua de Santo Antão, 89 e 91. 
Lsiboa.
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k imprensa periódica tem re- 
commendado calorosamente ás po­
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o

Custa apenas 150 réis
Vende se nas principaes livra­

rias do paiz, e é remellido na vol­
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res-imporei. (1M ré») .. 1 KStr.S 
director da .Gazeta das Aldeias». | e Q Francisco rfa Si|vcjra Mnn((>jro 
rua do Cosla Cabral- Porto- I E em todas as terras do reino, ilh

Empreza tem correspondentes.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
O mais trágico e emocionante dos romances alé hoje publica­

dos por esta empreza ! Enlrecho digno d>> auclor famoso de : 
As Duas Orpliãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventurasè peripécias extraordinárias. 
Grande drama do amor e de ciutre, de abnegação e de heroísmo! 
Lnclas terríveis com a natureza e coto os homens atravez je 
paizes longiquos e mysicriosos I Uma figura admitavel de mu­
lher conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendenle I

Duzentos mil ptospedos illusirados distribuídos grátis.
Estuo impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des 

de já assignaturas no livraria editora ANTIGA CASA BE ITRAND 
—José Bastos, rua Garn-lt, 73 e 75—Lisboa.
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millionaria, que tem sido lido com garal agrado 
Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen­

tando um grandioso panorama de Lisboa
Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 

MALDITA, os editores, não podendo safisfazér os muitos pedidos que 
constanlemente recebem d’esla obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignalu- 
ra, offereeendo no fim dos Ires pequenos volumes, de que ella conjta, 
um magnifico brinde a cada assignante.

O escrivão.
Gaspar Augusto Telles.

IíisOSiT
Orgão dedicado aos interes­

ses, progresso, fomento e defeza da 
agricultura portugueza
Proprietário e director

Dr. Antonio José da C. Magalhães
Preços d assignaturas
Portugal, ilhas adjacentes e lies 

panha, 3&000 réis; províncias ul- I 
tramarinas. 4§000 ; Brazil çmoe- I 
da forte'. 7§000; paizes da união | 
postal, 21 fr.rfac. avulso 400 rs. i rx PTVTI

Preços dos annuncios I LUJJlllU LI V ILi

Adolphc d’Easscry

4 FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravaras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

60 reis | 300 véis

Preços dos annuncios
Uma pagina, 3§000 réis; 3/i<ie 

pag. 2&500; 1/i pag. 2&000; ’/4 j 
de pag. l§600;'*/g de pag. 1^200

As assignaturas são pagas adi- I 
antadameme, continuando até avi- i 
su em contrario.

Enviam-se numeros specimens a
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i- Almanach das Aldeias para 1899;
Nada mais interessante que es- I

Por XAVIER UOVTÉPIW
XAVIER DE MONTEPIN, som duvida o primeiro romancista 

contemporâneo, resolveu sahir da sua abstenção e voltar de no 
vo aos seu? trabalhos liiterario% a pedido d’um seu intimo ami­
go, editor parisiense, recebendo d'e!le uma carta cujo fac simile 
se encontra numa das primeiras paginas d’esle romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está actualmente 
findando em Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa­
ção n aqnello portentoso meio lillerario, em que as edições se 
suecedem com uma rapidez verdadeiraniente vertiginosa, e em 
que por isso mesmo só obteem notoriedade os trabalhos, qne 
leem mérito real c incontestável.

As circumslancias especiaes em qne a ohra foi eseripla, e á 
elevada cotação do nome do seu auclor, constituem a nosso vêr 
a mais eloquente das recomtuendações para este taabalho admi- 
ravel, cujo direito da publicação foi por nós a 'quirida á cysla 
de enormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 

-’or dr,s nossos respeitados assignantes, que tanto nos 
! leem anxiliado e distinguido sernore, e aos quses mais uma vez 
I manifestamos o mais fundo e sincero agradecimento.

Pelo correio franco de porte a | 
a sua importância
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AnnulEação de concor­
data c subsistência 
dc quebra

Por sentença <lo Tri­
buna-! Comrnercial, <le 
esta comarca de Villa 
Verde, <!e 22 «lo cor­
rente mez. a requeri­
mento cie Quiteria Jo- 
sefina Rodrigues, viu 
va de Antonio José 
Duarte, negociante, de 
esta povoação, foi an- 
nullada a concordata 
por elle requerida na 
fallencia- ou quebra cm 
que havia sido decla­
rado, e marcado aos 
crédores o prazo de j 
quarenta dias, para re- i 
clamarem seus credi- ’ 
tos ou fazerem qual­
quer alteração com re­
lação aos já indicados 
no processo de fallen­
cia, sendo ordenado ao 
administrador da mas­
sa íallida, Custodio Jo 
sé d’Oliveira, casado, 
proprietário, «la fregue- 
zia de Barbudo, e aos 
curadores fiscaes no­
meados, João José Pi­
menta, solteiro, maior, 
proprietário, e Louren- 
ço Soares «la Silva, ca­
sado. padeiro, ambos 
d’esla freguezia de Vil­
la Verde, que entrem 
novamente em exercí­
cio de suas funeções.

O que se annuneia 
nos termos e para os 
eíTeitos do § unico «lo 
artigo 694.° do Codigo 
Com mercial.

Villa Verde, 25 de 
maio de 1899.

Verifiquei 
O juiz presidente, 

1133) Teixeira de Sequeira.

Aos habitantes das aldeias,

A FILHA MALDITA
POR 

ÉMILE RICHEBOUG
(».* E3»IÇ.iO)

; Auclor dos romances: A mulher fatal, A martyr,
| 0 mando, A avó, Os filhos da millionaria, 0 selvagem e A viuva 

te precioso livrinho de 160 pagi­
nas, in 8 0 onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola c seguidnmcnle inleres- 
santissimos artigos, firmados por 
dislinclissimos escriplorcs. sobre 
viticultura, agricultura, arboricul­
tura, technologia rural, zoolechnia. 
apicultura, material agricola, etc.

Muitos d estes artigos são acom­
panhados com primorosas illustra- |

i ções que esclarecem e completam CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA
0 lcxl0‘ ; 50 réis cada caderneta semanal............... | Dadn„ nn

I 450 réis cada volume brochado................ ' DO DCtO da OBtl8SH

Assigna-se: em Lisboa, no cscrinlorio dos editores Belein & C.a 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.

No Porto: na livraria Cbardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jacinlho Silva. Magalhães &

I Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem lam- 
. rua Fernandes Thomez, 509 
rua do Bomjardim, 834.

. ilhas, ultramar e Brazil, onde a

No «lia 9 de junho 
proximo, por 10 horas 
da manhã, e á porta 
do tribunal Testa co­
marca de Villa Verde, 
entam em praça e se­
rão entregues a quem 
maior lanço offerecer 
acima do seu valor, os 
bens seguintes:

Campo da Cachada 
no sitio d’este nome, e 
freguezia de Cabanel- 
]as, de lavradio e vido- 
nho, e agua de rega, 
allodial, que entra em 
praça, no valor de rs. 
208S000.

Leira d’Alem do Re­
go, sita na mesma fre­
guezia de Cabanellas, 
de lavradio e vidonho, 
que entra em praça no 
valor de 60$000 reis.

Leira da Ribeirinha, 
no sitio deste nome, 
da dita freguezia de Ca­
banellas, de lavradio e 
agua de rega, allodial, 
que entra em praça no 
valor de 100§000 reis.

Leira da Boucinha, 
no sitio d’este nome, 
freguezia de Cabanel- 

o 
las‘ de lavradio e vi 
donho, e agua de rega, 
que entra em praça no 
valor de 1105000 reis.

Estes prédios foram 
penhorados aos execu­
tados Joaquim Mendes 
Martins, e mulher, da 
freguezia de Cabanel­
las, já referida, para pa­
gamento da execução 
hypothecaria que lhes 
move João Luiz da 
Silva, casado, da fre­
guezia de S. Romão 
da Ucha, comarca de 
Barcellos, e que segue 
seus lermos pelo 
torio do escrivão do 4. 
oílicio Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos dos executados 
para deduzirem seus 
direitos dentro do pra­
zo legal.

Villa Verde, 20 
maio de 1899.

Verifiquei
O Juiz de Direito, 

4132) Teixeira de Sequeira, j —Porto.

elevaóa cotação do
a tnais ------- . . . .
ravel, cujo direito da publicação foi por nos a quirida a custa

dos nossos respeitados assignantes, que tanto nos

is fundo e sincero agradecimento.

Dois brindes a cada assignante d’esle romance 
1.° brinde no fim do 1.® volume 

Panorama da cidade dc Lisboa 
2.® brinde a distribuir no fim da obra 

Panorama da cidado do Porto

pelo fav
Preço, brochado 240 reis. En- ! 

j cadernado 360 reis.
todas as pessoas que os requisita- I

I quem enviar
Toda a correspondência deve ser ! cm estampilhas ou vale do correio 

dirigida ao dr. Antonio Magalhães, i 
praça do Marqucz de Pombal, 111!



FOLHA DE V1LLA VERDE

0 maior successo dramalico dos ullimos tempos! COLLECÇÃO DE PAULO DE ROCK

LOUIS BOUSSENARD

ANTONIO NOBRE

I

600

800
700

800

dirigida á Empreza Lit-

mada, 34= Lisboa.
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DIRECTORES PROPRIETÁRIOS GuPJard, Allaud «fc C.*

150 » »

ASSIGNATNRA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
H LlflIO MISPiBÍBL

primeira obra que ap-

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira - 1899
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3000
160

4000
300

um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 
Roque Gamciro, representando

A LEITURA DOS LUZ1ADAS 
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrle de El-Rei 

D. Sebastião)

«o réis
A caderneta de 3 fo­
lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

800
700

600
600 850

800
300 RÉIS

O tomo de o caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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Dm tomo todos os mezes

A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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ROMAffl D UMA RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard oíTerecerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de
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0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICREBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belern & C.tt vae pu­
blicar embreve, e cujas silua- 
tões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a uni grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
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Portugal 
4§000 réis 
2&100 » 
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Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência d-ve scr dirigida á Empreza Lit- 

teraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA, Travessa da Quei-

Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

ESTUDOS
Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 

de falsidade, de reconhecimento 
ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por VIRGÍLIO CÁttEI
perito em exames de letra nos tribunaes de 1.* instancia e superiore

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado 
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames c os peritos
II PARTE — A cscripta e as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signaes

Sobre tão importante assumpto, é esta a 
parece em lingua portugueza.

O seu preço é exlremamenle modicu, pois cuslarã apenas carto­
nado, SOO réis e estará ã ve tt em Abril.

A publicação é feita pela Mnecida livraria e agencia de 
assignaturas para todvb os jornaes estrangeiros, de 
J J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.
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I JIlíJDa ILLUSTW
Jornal de modas para senhoras e 

cieanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com figurinos coléricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

S SffiíA w® KM
Traducção de SILVA MONÍZ

Decimo quinto romance da collecção c iiluslrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CA» A SE»AMA — 40 réis
Em Lisboa Porlo e Coimbra — Nas províncias, fascículos de 

J6 pag. 120 rs. de Ires em ires semanas

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBRAS PUBLICADAS

O Coitadinho, 1 volume .
Ziztna, 1 vol. iiluslrado .
O homem dos Ires calções, 1 

vol. iiluslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol.

illuslrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

lrados .............................
U Bigode, 2 vol. illuslrados
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Uma caderneta por semana

O Romance duma rapariga pobre é mn extraordinário 
trabalho dramalico, de captivador entrei ho.

O Romance d uma rapariga pobre é s historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humilde, do uma formosura 
subjngante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é 0 mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d uma rapariga pobre está destinado eniro 
nós a um exito colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar ;í maioria do nosso publico. E’ 0 romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de asslgnatura devem ser dirigidos á Em­
preza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 43 — Lisboa.

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accenluou em

O SELVAGEM

as suas alias qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar 0 leilor com 0 seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, oíferecendo lhes a emoci- 
nante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromo» 

e gravuras.

=só =
2.a edição

Preço. . . . 800 réis
Guillard, Aillaud & C.“

Rua Aurea 242-1.°—Lisboa. 

TfolWo”
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnns e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco do porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei’as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se, a maxiina regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias d<> reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porlo.

O meu vizinho fíaymundo, 
2 vol. illuslrados .

4 Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

■Ilustrados .... 1000 
Cm bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados............
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MNovo romance de grande sensação

Edição de laxo em papel de grandé formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela eombinação verdadeiramente admiravel e pela impres" 
sionanto contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissiino quilate.

«O Filho de Deus» é fundado cm factos tão absululamente 
verosimeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assittindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belern & C.* a to<lo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L’ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das soas ediçôas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illtistradas com 3 grsvuras e otna capa, 69 rs. por 
sewano. Cada sorte de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Viagem de Vasco da Gama á Ise<8ia
Descripção illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Maneei e de 

Vasco da Gama, e bem assim cnm a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho dc 1197, e das recepções na 
tidia e em Lioboa.

E um grandioso paesorama de Relcm
Brindes a lodos os angariadores d’assignatnras nas condições 

dos prospoelos. Acceilair.-se correspondentes n‘esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26 —Lisboa.
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Paris — 96, Boulevard Monlparnasse
Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.°
Assignatnra Braz.il

— Um anno — 28&000 réis
— Seis mezes — 15S000
— Tres mezes — 8&000
— N.° e molde círtado— 1^000

O numero com um molde cortado e
— figurino colorido — 1&200
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